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Resumo Objetivo Avaliar a qualidade de vida dos pacientes em uso do fixador externo do tipo
Ilizarov para tratamento de fraturas complexas e de suas sequelas
Método Trata-se de um estudo observacional e transversal, em que foi aplicado o
questionário 36-item short form survey (SF-36) (traduzido para a língua portuguesa)
durante as consultas ambulatoriais em 2 períodos, nosmeses de julho de 2018 e janeiro
de 2019. Os pacientes que participaram do estudo realizaram seus procedimentos
cirúrgicos no período de janeiro a junho de 2018.
Resultados Foram avaliados 36 pacientes em uso de fixador externo do tipo Ilizarov.
Foi observado predomínio do sexo masculino e idade média de 37,9 anos. As fraturas
de ossos da perna e suas complicações representaram metade da amostra. Foi
observada melhora na capacidade funcional e nos aspectos emocionais dos pacientes
ao longo do tratamento.
Conclusão O uso do fixador externo circular constitui ummétodo importante e eficaz
para o tratamento cirúrgico de fraturas complexas e de suas sequelas. Este trabalho
permitiu concluir que, após o tratamento, os pacientes alcançaram retorno funcional às
atividades diárias com adequada qualidade de vida.
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Hospital do Trabalhador, Curitiba, PR, Brasil.
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Introdução

O uso de fixador externo como opção terapêutica no
tratamento de fraturas ou alongamento ósseo foi incorpo-
rado às práticas da ortopedia em meados do século XIX. Por
meio de muitos estudos, Codivilla, em Bolonha (Itália),
realizou o primeiro estudo de alongamento ósseo, com o
uso de aparelhos gessados,1 demonstrando a eficácia e as
possibilidades que este método poderia proporcionar.1 Na
década de 1950, Gavrill Abramovich Ilizarov desenvolveu o
fixador externo circular que levou seu nome, assim como o
método de Ilizarov, baseado no conceito de osteogênese por
distração.2,3 A distração osteogênica permite que o cirur-
gião realize o alongamento do membro em pacientes com
discrepância de comprimento pós-traumática ocasionada
pelo trauma ósseo em si ou secundário ao desbridamento
da osteomielite.4 Ilizarov empregou nos seus estudos a taxa
de distração segura para facilitar a formação óssea de 1mm
por dia.4,5 Devido a isto, é importante destacar que o
período de tratamento com o fixador costuma ser longo,
cerca de 15 meses nos casos de alongamento ósseo,4

resultando em alterações, mesmo que transitórias, no coti-
diano, qualidade de vida e funcionalidade dos pacientes.
Para Baschera et al.,6 o tratamento com o fixador externo
circular é eficaz e cumpre sua função biológica para o
tratamento proposto. Porém, nota-se que o retorno às
atividades laborais prévias não ocorreu no mesmo intervalo
de tempo para todos os pacientes envolvidos. Já para Elsoe
et al.,7 após o tratamento com o fixador externo circular, as
taxas de depressão moderada a severa se elevaram. Os
autores associam esse dado ao grau complexo das fraturas
apresentadas, ao tempo de tratamento e às consequências e
limitações socioeconômicas que o longo seguimento tera-
pêutico impõe. Conforme os cuidados exigidos durante a
terapêutica, o presente estudo visa avaliar, em um hospital
público terciário nível 1 em trauma, as repercussões gera-
das pelo método de Ilizarov na qualidade de vida (funcional

e psicossocial) dos pacientes em tratamento com o fixador
externo circular.

Material e método

Este estudo possui delineamento observacional transversal e
avalia a qualidade de vida (física e psicossocial) dos pacientes
em tratamento com fixador externo circular (método de
Ilizarov) para tratamento das complicações decorrentes de
fraturas e lesões complexas emmembros inferiores. A coleta
de dados foi realizada em 2 períodos, em julho de 2018 e
janeiro de 2019. Os critérios de inclusão utilizados foram os
pacientes que faziam uso do fixador externo circular em
membros inferiores durante a aplicação do questionário e
que concordaram em participar do estudo, assinando o
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Foram
excluídos os pacientes submetidos a fixadores externos com
montagens não padrão e pacientes comprejuízo cognitivo ou
distúrbios psiquiátricos severos que comprometessem a
aplicação do questionário. Para a coleta de dados foi utilizado
o questionário 36-item short form survey (SF-36) traduzido,
adaptado e validado para a língua portuguesa.8 Este é um
instrumento genérico de avaliação de qualidade de vida, de
fácil aplicação e compreensão, formado por 36 itens em 8
grupos: capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado
geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emo-
cionais e de saúde mental.8

Foram avaliados 36 pacientes no presente estudo, que
responderam ao questionário em dois períodos distintos,
mantendo-se 6 meses de diferença entre a primeira apli-
cação e a segunda. O período do tratamento no qual foi
realizado o questionário variou amplamente entre os
pacientes, com uma média de 11 meses. Do total avaliado,
75% eram do sexo masculino e 25% do sexo feminino. A faixa
etária variou entre 19 e 63 anos de idade, sendo a média de
37,9 anos, e a mediana 38 anos. Em cerca de 80% dos
pacientes avaliados no estudo, o uso do fixador circular
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externo foi indicado para o tratamento de complicações de
fraturas de ossos da perna, sendo elas a pseudoartrose
(PSA), osteomielite, falha óssea e/ou consolidação viciosa.
No período avaliado, desde o trauma inicial, os pacientes
foram submetidos a múltiplos procedimentos cirúrgicos
antes da montagem do sistema de Ilizarov; em média,
cada paciente foi submetido a 4 procedimentos que envol-
viam estabilização cirúrgica, desbridamentos de tecidos
moles e/ou ressecção óssea, sendo que a média de perma-
nência do método para o término do tratamento proposto
ocorreu em torno de 15,6 meses.

Para a análise dos dados, foi utilizado o programa esta-
tístico R Versão 3.5.1 (R Core Team, Viena, Áustria), software
livre e de código aberto. A análise descritiva foi realizada
verificando as quantidades e percentuais para as variáveis
categóricas e medidas descritivas (mínimo, máximo, quartis,
média e desvio padrão) para as variáveis contínuas.

Resultados

Dentre os itens avaliados (capacidade funcional, limitação
por aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade e
aspectos sociais) através do questionário SF-36, apenas
capacidade funcional e aspectos emocionais do paciente
revelaram alterações estatisticamente significativas.

Constatou-se por meio da aplicação do questionário e
com uso do teste t pareado que a capacidade funcional dos
pacientes aumentou em média 3,71 pontos (p<0,05)
quando comparada ao estado funcional prévio traumático
ou infeccioso, com um p<0,001 entre os parâmetros ava-
liados. (►Tabela 1) (valores iniciais 30,32�24,66 e valores
finais 34,03�23,47). Esse valor demonstrou diferença sig-
nificativa e indicou a melhora do paciente com o trata-
mento, da mesma forma, por análise deste subitem, é
possível afirmar que os pacientes conseguem, é possível
afirmar que os pacientes conseguem, mesmo em uso do
fixador externo, retornar a exercer as suas atividades habi-
tuais e básicas do dia a dia, como tomar banho sem
assistência, andar nas ruas, utilizar o transporte público,
fazer compras em mercados.

O aspecto emocional foi, também, outro subitem do
questionário que apresentou alterações significativas.
Neste ponto, observa-se, inclusive, que houve um aumento
de 8,6 pontos (p<0,05) (►Tabela 1) entre a primeira
aplicação do questionário e a segunda, com uma diferença
de 6 meses entre elas, com um p<0,03 entre os parâme-
tros avaliados.

E ainda, 70,5% dos pacientes acreditam que, comparativa-
mente, sua percepção de saúde no momento da aplicação do
questionário era melhor do que no início do tratamento com
o método, a percepção da sua saúde obteve melhora ou
manutenção em níveis aceitáveis. Pode-se avaliar que,
durante o tratamento e a sua progressão, os pacientes
relataram estar mais estimulados e, em consequência, mais
envolvidos com o tratamento e recuperação.

Discussão

Neste heterogêneo grupo de pacientes submetidos aométodo
do fixador externo circular por complicações traumáticas,
como pseudoartrose ou infecção óssea, 70,5% acreditam que
sua saúde melhorou quando comparada ao período prévio ao
início do tratamento. Amelhora da capacidade funcional e dos
aspectos emocionais demostrada pelo questionário SF-36
pode estar relacionada com a estabilização do quadro clínico
inicial, como entendimento pelo paciente da complexidadeda
sua lesão ou como uso e os resultados obtidos pelo dométodo
de Ilizarov, como demonstrado por Wang et al.9

Porém, a melhora do quadro funcional pode estar rela-
cionada ao objetivo do fixador externo circular, que é o
tratamento das pseudoartroses, osteomielites e fraturas
complexas. Sendo assim, a evolução do quadro do paciente
e o retorno gradual às suas atividades demonstram melhora
funcional do quadro prévio. O retorno às atividades, e a
evolução positiva do quadro com bons resultados do método
Ilizarov podem estar relacionados com a melhora do aspecto
emocional do paciente.

A satisfação com o uso do fixador externo circular obtida
em nosso estudo, demostrada pela melhora emocional dos
pacientes, está de acordo com a literatura, como demostrado
por Baschera et al.6 em trabalho publicado em 2014. Por meio
do questionário SF-12, foi constatado que o índice de satisfação
da amostra estudada com o tratamento com fixador externo
circular (método de Ilizarov) foi de 96,8%. Nestemesmo estudo,
91,7% dos pacientes responderam que se submeteriam ao
mesmo tratamento novamente dentro de circunstâncias simi-
lares caso fosse necessário.

Wang et al.,9 em 2017, também avaliaram o componente
mental pelo SF-36emsua sériedepacientes.Notarammelhora
do estado psicológico conforme a progressão do tratamento
(os valores encontrados foram de 37,5�4,5 e ao final do
tratamento, chegaram a 72,5�5,5; com p¼0,00). Em relação
ao fator psicológico e emocional, foi possível afirmar com este
estudo que os pacientes em uso de fixador externo circular
tiveram uma melhora nos sinais de ansiedade ou depressão.

Em publicação de 1997, McKee et al.10 avaliaram 25
pacientes através do SF-36, com aplicação do questionário
no pré- e no pós-operatório. No escore geral, assim como o

Tabela 1 Comparativo pareado entre antes e depois para as
dimensões com valores de p<0,05

Quesitos avaliados Média DP Valor de
p< 0,05

Capacidade funcional 0,001

Antes 30,32 24,66

Depois 34,03 23,47

Diferença 3,71 4,28

Aspectos emocionais 0,03

Antes 25,81 33,01

Depois 34,41 42,59

Diferença 8,6 21,03

Abreviaturas: DP, desvio padrão.
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presente estudo, foram revelados valores que representam
melhora da atividade funcional. Porém, assim como obser-
vado neste presente estudo, quesitos como vitalidade (37�4
para 46�7) e função física (38�6 para 46�7) não apre-
sentaram melhora significativa, com índices fora dos inter-
valos de confiabilidade.

Como trata-se de pacientes com complicações ortopédi-
cas e paciente decorrentes de fraturas, a avaliação funcional e
emocional pré-operatória torna-se complicada; porém, a
literatura e nosso trabalho estão em consonância em relação
aos bons resultados do método de Ilizarov e à adequaçã-
o/adaptação do paciente ao método.

Conclusão

Apesar da grande complexidade das fraturas apresentadas,
complicações, tempo de tratamento e das consequências e
limitações socioeconômicas que o seguimento terapêutico
impõe, os pacientes elencados para uso do método do fixador
externo circular de Ilizarov obtiveram melhora funcional e
dos aspectos emocionais em relação ao início do tratamento.
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